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omo qualquer ou- 
tro assunto do 
nosso tempo, 

Educação também é al-
go que vive de imagem. 
E, já faz algum tempo 
que a dita imagem do 
que ainda chamamos de 
ensino público deste 
País é a pior possível. 
Não é preciso mais de-
nunciar, mostrar o caos, 
exibir o mais recente nú-
mero da catástrofe peda-
gógica nacional para 
provar isso, pelo simples 
e bom motivo de que to-
do mundo sabe disso. 
Basta conhecer as dúvi- .  
das de nove entre dez 
atendentes de crediário de lojas sobre 
financiar ambições de consumo de 
professores, para se ter idéia de como 
anda essa imagem da Educação e de 
seus profissionais. Enfrentar essa si-
tuação exige algo mais do que atitudes 
intramuros da escola e não diz respei-
to apenas ao quanto ganha um profes-
sor de escola pública Refere-se sim à 
imagem sobre a escola que estes anos 
todos de abandono construíram. O po-
der reservou ao ensino público a hora 
da promessa, de preferência bem perto 
da hora do voto. O povo notou o fato e 
reservou à escola um espectro de fan-
tasma esquecido, quando não de cadá-
ver insepulto que a proximidade das 
urnas sugere tentativas de ressurrei- 

o. Qualquer um é capaz de perceber 

a necessidade de amar-
rar à idéia de escola pú-
blica uma imagem de su-
cesso, de absoluto suces-
so de preferência. Quem 
entre nós tem essa ima-
gem mais garantida do 
que o "Rei Pele"? Quem 
entre nós tem mais a 
"marca da eficiência" do 
que ele? 

Na incursão radiofôni-
ca desta semana o presi-
dente Fernando Henri-
que "entrevistou" o mi-
nistro extraordinário 
dos Esportes que, depois 
de lembrar sua partici- 

• pação na abertura dos 
Jogos da Juventude ---

20 Estados disputando medalhas, no 
estilo de sempre — prometeu para 96 
a primeira versão dos Jogos Jus Esco-
las Públiras. Depnis da promessa Pelé 
foi adia.ite: lembrou sua Educação 
nessa escola e insinuou que estes jogos 
vão promover "o renascimento dos 
grémios estudantis - . A idéia é boa e 
pode fazer muito pelo ensino público 
em especial se não for tratada, apre-
sentando tais jogos como os famosos 
"celeiros de craques". O que interessa é 
Pele, mais do que a máquina do Esta-
do prestigiando a escola pública. Esse 
prestígio evidentemente dispensa 
qualquer ranço filantrópico, na base 
da carícia preferencial à "escola dos 
pobres". É ostensiva que pa 
tece sei a intenção do Rei aias_ Pelé  

falou em grêmio como -organização de 
alunos" que vão ser incentiva.dos a li-
derar a participação da escola nesses 
jogos. Bom sinal. 

Há mais. Pelé falou também em 
"mudar a cabeça" de professores de 
Educação 1.1sica. É um caminho. Se o 
que for premiado na grande final des-
ses jogos é aquela escola pública, 
aquela unidade escolar e não a indivi-
dualidade de cada jogador se terá en-
contrado um modo de mostrar a todos 
os professores do ensino público que 
sua escola vale mais do que a idéia que 
faz dela a dona do crediário da loja da 
esquina. Nesse aspecto o envolvimento 
de uma "marca" de sucesso como Pele 
é essencial para o projeto. As campa-
nhas do tipo "Acorda Brasil, está na 
hora da escola" tem um odor caracte-
rístico que o povo reconhece de longe. 
Esses megapmjetos, (os de agora en-
volvem a palavra informática ou tele 
alguma coisa como a mágica do mo-
mento) tem feição política que A não 
enganam ninguém. 

A imagem Pelé está distante de 
qualquer idéia do "parece mas não é". 
Desvinculada de mentiras a marca es-
tá ligada à idéia de eficiência E mais 
que isso de regularidade nessa eficiên-
cia. Dispensada a briga de aritmética 
bizantina, em 1.363 partidas oficiais 
Pele fez 1281 gois. Ou seja, alcançou o 
objetivo do jogo em quase todos em 
que participou. Se Pele envolver essa 
imagem com a combalida escola públi-
ca. esta só terá a ganhar. O brasileiro 
está k iuisado dos feitos da 'estrela de  

um só dia" e este, definitivamente, não 
se adapta ao símbolo Pele. Esse mes-
mo brasileiro não coloca o filho na es-
cola pública por que é a única alterna-
tiva não é esse o sentido da nossa es-
colarização. Dados do pioneiro Siste-
ma de Informações sobre Crianças e 
Adolescentes, feito com apoio do 
IBGE, mostram que nossa taxa de es-
colarização nas camadas de renda 
mais baixa (famílias com renda de um 
quarto de salário mínimo per capita) 
saltou de 61% em 81, para 72% em 89 e 
continua em escalada progressiva, ou 
seja escola — a possível, a pública -- é 
opção, é escolha apesar da crise econô-
mica. 

É óbvio que falta um certo orgulho 
dessa escolarização possível. A marca 
Pelé pode fazer isso. A marca não tem 
histórico de mentiras e destas o ensino 
público está farto. O envolvimento do 
Rei com a escola de todos pode virar 
compromisso. Os jogos podem se 
transformar em fator de referência de 
uma qualidade perdida. Pele sempre 
representou alternativa de modelo pa-
ra a violência e para o conformismo 
destruidor que inegavelmente cercam 
o jovem da escola pública Dependen-
do como tudo ocorrer, quem sabe não 
se encontrou um ponto em comum —
em torno dos jogos e do envolvimento 
de Pelé neles -- para uma autêntica 
campanha de defesa do ensino públi-
co? 
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